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Erineo José Hennemann
MENSAGEM DO PRESIDENTE

O varejo da nossa cooperativa vem mos-
trando uma ótima sinergia, com sinais 
claros de sucesso. Alinhada a um mo-
mento econômico do País que começa 

a apresentar melhoras, com boas evidências de 
reaquecimento, precisamos nos manter atuantes e 
oferecer as mais vantajosas soluções ao mercado. 
É justamente com este propósito que toda equipe 
de colaboradores, gestores, diretores, conselheiros 
e delegados, segue muito determinada.

Tanto que, atendendo aos desejos de associa-
dos, clientes e da própria cooperativa, estamos, 
com muito planejamento e pesquisa de mercado, 
ampliando o número de lojas. Em consonância 
com os pedidos do quadro social, manifestado 
na Assembleia Geral Ordinária no início deste 
ano, inauguramos, no dia 1º de outubro, uma Loja 
Certel em Barão, no Vale do Caí, município onde 
já atuávamos. A nossa loja situa-se na Rua Buar-
que de Macedo, 5.380, ao lado do Sicredi e, no 
local, também ocorre o atendimento do Escritório 
Regional de Energia da Certel. Ainda neste ano, 
também ingressaremos em Fazenda Vilanova e 
retornaremos a Salvador do Sul.

Importante observar que, desde 2017, quando 
o varejo efetivamente se estabilizou, as lojas vêm 
apresentando significativo crescimento, alicerça-
do pelo desenvolvimento da cooperativa como 
um todo. Pois a Certel toda estruturou-se e seguiu 
firme no modelo cooperativo, o que refletiu nessa 
evolução. O varejo conseguiu manter as vertentes 
do seu planejamento estratégico, consolidando os 
projetos prospectados.

A partir de março, com o surgimento da 
pandemia de Covid-19, enquanto que muitas 
empresas demitiram, as Lojas Certel não des-
ligaram nenhum de seus colaboradores. Houve 
lojas que ficaram 90 dias fechadas, mas nenhuma 
demissão foi registrada. Isso acabou gerando uma 
credibilidade gigantesca das equipes para com a 
cooperativa.

Ao passo que as atividades começaram a 
se normalizar, principalmente a partir de maio, 
esses funcionários voltaram com todo o gás, com 
muita energia e vontade ao trabalho. Não houve a 
necessidade de recontratar, treinar, capacitar, pois 
estávamos com todos os colaboradores, que respi-
ram Certel e possuem o DNA cooperativista.

Isso resultou em crescimentos sensíveis no 
volume de faturamento das Lojas Certel. Com 
muita alegria, estamos colhendo esse fruto porque 
desenvolvemos muito os nossos colaboradores, 
incrementamos o pacote de benefícios que a di-
retoria propôs para todos, temos hoje uma equipe 
extremamente capacitada, orientada, focada em 
resultados e, sobretudo, olhando com muito cari-
nho para o cliente, para o consumidor final, para 
você, associado. 

A própria Convenção Anual de Vendas, re-
cém realizada, delineou, com todos os gerentes, 
esse propósito de construção através das soluções 
disponibilizadas pela rede e, acima de tudo, com 
um atendimento cada vez mais diferenciado e ami-
go. Estamos com a meta de concluirmos 2020 com 
um excelente resultado nas 27 lojas. Visite-nos e 
confira, ou acesse www.lojascertel.com.br.

O incentivo que o governo do 
Estado passa a conceder aos 
gaúchos através do Progra-

ma Energia Forte no Campo tem 
uma importância singular. Estimular 
a transformação de redes mono ou 
bifásicas em trifásicas e modernizar 
as condições do abastecimento ener-
gético para as propriedades rurais é 
algo muito significativo. Vem, aliás, 
ao encontro do que a Certel e as de-
mais cooperativas de infraestrutura 
já realizam no Rio Grande do Sul.

Na área da Certel, os agriculto-
res interessados devem procurar a 
cooperativa que, desde o ano pas-
sado, vem custeando até 60% do 
valor do investimento, reduzindo e, 
em muitos casos, até anulando a par-
ticipação financeira do associado. 
Agora, com os recursos adicionais 
do governo estadual, certamente 
haverá uma maior agilização para 
que o setor primário se modernize 
e ocorra a alavancagem na produ-
tividade e oferta de alimentos ao 
mercado.

A atenção do governo para um 
setor tão primordial é digno de 
aplausos, pois é necessário oferecer 
os meios mais apropriados para que 
o crescimento social e econômico 
das comunidades de fato aconteça. 
As cooperativas de energia se dife-
renciam por executar tarefas com 
excelente qualidade, ao disponibili-
zar uma infraestrutura que atenda as 
demandas da população. Ao vermos 
o executivo estadual ofertando essa 
possibilidade, ficamos realmente 
muito felizes.

Trata-se de uma questão de me-
recimento, haja vista que os produ-
tores rurais têm sido grandes heróis 
por trabalharem quase sempre de 
forma ininterrupta, sem muitas op-
ções de lazer e nem folga aos finais 
de semana, devido à necessidade 
diária do trato e manuseio de seus 
rebanhos. É uma área da economia 
que exerce relevância cada vez mais 
expressiva e, por isso, os agriculto-
res são merecedores deste importan-
te estímulo ao desenvolvimento.

Editorial
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Lauro Baum
MENSAGEM DO VICE-PRESIDENTE

Cuide-se
“Está isento do risco ao erro quem não 

faz nada. Mas, o nada leva para as opções 
mais ignorantes”.

Como pessoas envolvidas, diariamente 
estamos sujeitos a cometer deslizes, 
mesmo que seja com uma única pala-

vra proferida no momento inadequado. Mais 
suscetível a pessoa se torna na proporção em 
que precisa tomar decisões. Às vezes, são 
arriscadas, ainda que todo o propósito visa 
trazer soluções. E mais arriscadas se tornam 
quando todo o meio é ignorado para alcançar 
o final por conta própria. Exemplos acontecem 
a todo o momento, cuja reparação pode consu-
mir um alto custo. Aliás, sem entrar no mérito 
da questão, mas, um de momento, e com 
repercussão internacional, é o lance em que 
um integrante do Supremo Tribunal Federal 
tomou para si o poder de soltar um detento que 
agora vem mobilizando grande contingente 
da segurança pública a custas extraordinárias 
para devolvê-lo à situação anterior. É apenas 
um exemplo que pode encerrar com finais 
distintos, ou seja, se determinada atitude não 
surtiu o efeito necessário é preciso revigorar 
a energia para um novo tento.

Todas as atitudes se tornam mais claras e 
prudentes com a alma e a mente libertas. Res-
sentimentos ou situações negativas tendem a 
levar a decisões tumultuadas ou mesmo sem 
efeito. Ou seja, às vezes, é necessário tomar 
caminhos diferentes para que distintos even-
tos tenham o resultado desejado. Um bom 
exemplo disso é a fila para o atendimento 
na saúde. Vejamos: pode acontecer que de-
terminado paciente está esperando há horas 
para ser atendido. De repente, chega outro 
paciente que é atendido na hora. Enquanto 
que o primeiro tem sintomas de uma gripe, o 
último, com fortes dores no peito pode estar 
desenvolvendo um infarto. Nessa hora, foi a 
decisão acertada que permitiu o seguimento 
da vida a ambos.

Assim é a nossa vida, o nosso dia a dia. 
Igual como precisamos cuidar da saúde física, 
a saúde mental e psicológica devem estar ali-
nhadas para uma vida de mais qualidade.

JORNAL CERTEL
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Região da Certel está preparada para 
crescimento comercial e industrial

A Certel efetuou importantes procedimen-
tos para alavancar a qualidade da energia 
elétrica que distribui. Nos dias 18 e 25 de 

outubro, a cooperativa implantou novos circuitos 
interligando as subestações de Teutônia e Lajeado 
com a subestação da Sterlight Power, em Costão, 
Estrela, que abastece o Vale do Taquari com ener-
gia oriunda da Subestação de 230 kV da CEEE de 
Garibaldi. Assim, cada uma das subestações da 
cooperativa possui dois circuitos ligados a essa 
subestação.

De acordo com o diretor de energia da Certel, 
Ernani Aloísio Mallmann, este investimento, da 
ordem de R$ 13 milhões por parte da Certel, forta-
lece o sistema elétrico da cooperativa. “Se houver 
problema no abastecimento em uma destas fontes, 
a outra estará disponível para suprir toda a nossa 
demanda. Como exemplo, desde quando nos co-
nectamos à Subestação de Costão, em janeiro, não 

faltou energia em nenhum momento. São vários 
caminhos para que a energia esteja sempre contínua 
aos associados da Certel”, pontua.

A iniciativa garante ao Vale do Taquari um 
abastecimento energético realmente diferenciado, 
visto que a chance de blecaute é muito reduzida. 
Mallmann observa que são investimentos necessá-
rios para que se tenha um suprimento extremamente 
confiável, principalmente no verão, quando as de-
mandas de energia se elevam devido ao consumo 
de cargas maiores. “Isso garante a nossa região 
a possibilidade de se desenvolver muito mais. É 
a garantia de um abastecimento seguro para os 
próximos 25 anos, permitindo o crescimento do 
agronegócio e a implantação de novas empresas 
comerciais e industriais. Proporciona aos associa-
dos um conforto e uma segurança maiores, para que 
se possa investir sem receio de que falte energia”, 
complementa.

Com o objetivo de proteger seus dados pes-
soais e atender à Lei Geral de Proteção de 
Dados – LGPD, a Certe solicita que você 

se cadastre e obtenha uma senha para acessar esse 
canal de atendimento.

A partir de agora, o acesso à Agência Virtual e 
ao APP da Certel Energia passa a exigir senha.

No primeiro acesso, é só clicar em “Quero me 
cadastrar” e preencher os dados solicitados para ter 
acesso à Agencia Virtual e ao APP. 

Após o cadastro, o associado vai precisar 
somente do número da sua UC e da senha que 
cadastrou para acessar.

Caso já tenha efetuado o cadastro e esqueceu 
sua senha, basta clicar no link “Esqueci minha se-
nha”, informar a UC e seu CPF / CNPJ para receber 
uma nova senha por e-mail.

Quaisquer dúvidas, clique no link “Dúvidas 
em relação ao login”.

Para ler a política de privacidade na Agência 

Virtual, clique no link “Aviso de privacidade”.
Para ler a política de privacidade no APP da 

Certel Energia, clique no botão “Informações do 
aplicativo” e, em seguida, no link “Política de 
privacidade do APP Certel Energia”.

Alterações de acesso à Agência Virtual 
e ao APP da Certel Energia

Equipes implantaram novos circuitos para a interligação da subestação de Costão

Acesso à Agência Virtual e APP Certel Energia 
devem conter senha
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Postos de 

atendimento da 

Certel Energia

Lajeado (na Rua Julio de 
Castilhos, 1.145), Marques 
de Souza, Westfália, Santa 
Clara do Sul, Progresso e 

Boqueirão do Leão, o 
atendimento ocorre junto às 

Lojas Certel

São Pedro da Serra

Ao lado do Conselho Tutelar, às 
4ª-feiras, das 7h30 ao meio-dia 

e às 5ª-feiras, das 13h30 às 
17h48

Poço das Antas

Na Prefeitura, às 2ª-feiras, 

das 7h30 às 11h30 e das 

13h às 17h

Travesseiro

Na Rodoviária, às 5ª-feiras, 
das 7h30 ao meio-dia e das 

13h às 16h30

Pouso Novo

Na Secretaria da Agricultura, 
às 3ª-feiras, das 7h30 ao 

meio-dia e das 13h às 16h30

Canudos do Vale
Na Prefeitura, às 5ª-feiras, 
das 7h30 às 11h30 e das 

12h45 às 16h45

Gramado Xavier 

Na Câm. de Vereadores, às 
3ª-feiras, das 8h às 11h45 

e das 12h30 às 16h45

Sério

Na Casa Paroquial, às 6ª-
feiras, das 8h às 11h45 e 

das 12h30 às 16h45

Taquara 

Ao lado da Receita Federal, às 

3ª-feiras, das 13h30 às 17h30, 

e sextas, das 8h às 12h

Barão

Na Rua Felippe Wily Heidrich, 

71, sala 1, das 7h30 ao meio-

dia e das 13h30 às 17h48

Salvador do Sul

Na Rua Duque de Caxias, 418, 

sala 5, das 7h30 ao meio-dia e 

das 13h30 às 17h48, exceto 

quartas de manhã e quintas à 

tarde

Capitão

Na Câm. de Vereadores, às 
4ª-feiras, das 8h ao meio-dia 

e das 13h às 16h20

Forquetinha

Na Secr. da Agricultura, às 
2ª-feiras, das 7h30 às 

11h30 e das 13h às 17h

Em Lajeado (na Avenida 
Benjamin Constant, 3.533) 

e nas Lojas Certel 
de Marques de 

Souza, Westfália, Santa 
Clara do Sul, Progresso e 

Boqueirão do Leão

São Pedro da Serra 
e Salvador do Sul

Na Rua Duque de Caxias, 418, 
Sala 5, das 7h30 ao meio-dia 

e das 13h30 às 17h48.

Travesseiro
Na Avenida 10 de novembro, 

941, ao lado do Conselho 
Tutelar, em frente ao Sicredi, 

às 5ª-feiras, das 7h30 ao 
meio-dia e das 13h30 às 17h

Pouso Novo
Na Secretaria da Agricultura, 

às 3ª-feiras, das 7h30 ao 
meio-dia e das 13h30 às 17h

Canudos do Vale
Ao lado da Rádio Verde Vale, às 

5ª-feiras, das 7h30 às 11h30 e 
das 13h às 17h

Capitão
Na Rua Augusto Ritt, 150, Sala 

1, às 4ª-feiras, das 7h30 ao 
meio-dia e das 13h30 às 17h

Sério
Na Casa Paroquial, às 

6ª-feiras, das 7h30 às 11h30 
e das 13h às 17h

Poço das Antas
Na Prefeitura, às 2ª-feiras, das 

7h30 às 11h30 e das 13h às 17h

Gramado Xavier
Na Câmara de Vereadores, 

às 3ª-feiras, das 7h30 às 11h30 
e das 13h às 17h

Forquetinha
Na Secretaria da Agricultura, às 
2ª-feiras, das 7h30 às 11h30 e 

das 13h às 17h

Taquara
Ao lado da Receita Federal, às 
3ª-feiras, das 13h30 às 17h30, 
e 6ª-feiras, das 8h ao meio-dia

Barão
Na Rua Buarque de Macedo, 
5380, ao lado do Sicredi, das 
7h30 ao meio-dia e das 13h30 

às 17h48 

Programa Energia Forte no Campo 
vai melhorar redes na zona rural

Principal motor da economia gaúcha, o agronegócio ga-
nhará um apoio fundamental para aumentar a produção 
e a produtividade das propriedades rurais. O governador 

Eduardo Leite assinou, no dia 07 de outubro, o decreto que 
institui o programa Energia Forte no Campo, que garantirá 
R$ 20 milhões para melhorar as redes de distribuição de 
energia elétrica.

Assinado em cerimônia no Palácio Piratini transmitida 
pelas redes sociais, o decreto garantirá que produtores rurais, 
através de cooperativas, acessem crédito para investir na 
complementação de fases elétricas, substituição de postes de 
madeira por concreto, instalação de transformadores, moder-
nização de sistemas, adequação dos níveis de tensão e, ainda, 
a qualificação do atendimento ao consumidor rural.

O Estado tem cerca de 506 mil propriedades rurais eletri-
ficadas, das quais somente 37% com redes trifásicas, limitando 
a instalação de máquinas e equipamentos para aumento da 
produção. Conforme estudos anteriores, o custo de ampliação 
para trifásica de toda a rede é estimado em R$ 1 bilhão.

“É caro levar energia, mas o preço de não tê-la é ainda 
maior. É por isso que o Estado fez esse esforço, aportando R$ 
4 milhões do orçamento, que é um valor diminuto diante da 
necessidade, mas que corresponde a nossa capacidade neste 
momento e que só está saindo do papel graças à parceria com 
o BRDE (Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo 
Sul) e ao engajamento das cooperativas e dos produtores”, 
afirmou o governador.

“Investir em agronegócio é investir em todo o Estado, 
porque aumentando a produtividade dos produtores, geramos 
mais renda à população, mais empregos, mais investimentos 
e, consequentemente, ajuda a economia de todo o RS a girar 
melhor”, destacou Leite. 

Todo investimento feito no agronegócio tem retorno e 
resultados em menos de um ano. Quando o investimento é 
em energia, como será agora, o salto será enorme. “Teremos 
uma produção gaúcha antes e outra depois do Energia Forte 
no Campo”, afirmou o secretário da Agricultura, Pecuária e 

Desenvolvimento Rural, Covatti Filho.
Na primeira fase do programa, estão previstos investi-

mentos para transformar em trifásica 364 quilômetros de rede 
de distribuição, beneficiando 1.120 pequenos produtores. Para 
isso, estão previstos R$ 20 milhões, que têm as seguintes 
origens:

• R$ 11 milhões serão por meio de financiamento com 
o BRDE, com carência de até dois e 10 anos para quitar o 
financiamento;

• R$ 4 milhões serão destinados pelo governo do Esta-
do;

• R$ 3 milhões virão de cooperativas;
• R$ 2 milhões de prefeituras.
Conforme o titular da Secretaria do Meio Ambiente e 

Infraestrutura (Sema), Artur Lemos Júnior, o Energia Forte no 
Campo começa com as cooperativas, mas deverá ser estendi-
do para concessionárias, além de produtores independentes. 
“Queremos atender todo o Estado e faremos um esforço ain-
da maior para converter mais recursos para o programa nos 
próximos anos”, destacou Lemos.

Entre as atividades que serão mais beneficiadas, confor-
me levantamento da Sema, a transformação em rede trifásica 
pode aumentar a produtividade em 209% na produção de 
milho, 104% na soja, 157% na de feijão, 128% na de leite, 
além de favorecer a atividade de áreas irrigadas.

Segundo o presidente da Certel e Fecoergs, Erineo José 
Hennemann, o programa representa o incremento da poten-
cialização do agronegócio nos 370 municípios beneficiados 
pelas cooperativas gaúchas de energia. “Com uma classe 
consumidora rural muito grande e que vem crescendo e 
melhorando cada vez mais a sua produtividade, é realmente 
preciso uma energia mais forte que não limite a forma de 
produzir. Com a melhoria da produtividade, também surgi-
rão mais agroindústrias, agregando maior valor ao produto. 
Haverá mais produção, com geração de emprego e renda, e 
uma sustentabilidade para o meio rural”, afirma.

Créditos: Divulgação

Programa garantirá R$ 20 milhões para melhorias nas redes de energia elétrica
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União familiar e robotização caracterizam
 granja leiteira em Westfália

Loja Certel retorna a Barão

Um exemplo de sucessão familiar e de 
modernização da propriedade pode 
ser verificado em Linha Paissandu, 

Westfália. A família Rutz é bastante reco-
nhecida por contar com a quarta geração 
que administra suas atividades agropecuá-
rias, sempre mantendo forte ligação com o 
cooperativismo.

O produtor Zilmar Rutz, 60 anos, frisa 
que tudo começou com o seu avô, há 80 
anos. Hoje, gerencia o agronegócio junta-
mente com a mãe, a esposa e os filhos, que 
muito se orgulham por tudo que vem sendo 
conquistado.

A produção de gado leiteiro é robotiza-
da, com 50 vacas em lactação. A tecnologia 
permitiu um salto na produtividade, com 
média anterior de 28 litros para 47 atual-
mente, tendo já se conseguido chegar, em 
alguns casos, a 52 litros. “Estamos investindo há 30 anos em melhoramento 
genético, e isso também foi fundamental. Porque não adianta investir em or-
denha robotizada se não há qualidade do rebanho. Afinal, o robô só ordenha 
as vacas”, pondera.

Zilmar sente-se plenamente realizado por poder contar com o apoio da 
família. Considera gratificante que os filhos ficaram na propriedade, ajudando 
a melhorar os serviços. “Porque estamos praticamente entre cinco trabalhando 
na ordenha, cada um com a sua tarefa. O Anderson cuida da alimentação, o 
Eduardo do robô e da limpeza do galpão, eu trato as novilhas e as vacas se-
cas, a esposa cuida do aleitamento dos bezerros e minha mãe também ajuda 
ainda”, relata.

O produtor lembra que chegou a aplicar todas as formas de ordenha ao 
longo dos anos, e destaca um fator decisivo para implantar a robotização. 
“Além da certeza de que a sucessão familiar seria garantida através dos 
meus filhos, técnicos agrícolas formados pelo Colégio Teutônia, tivemos 
que analisar as condições de fornecimento de energia. E, sendo associados à 

Certel, este foi logo um fator consolidado, 
pois a cooperativa oferece um atendimento 
de qualidade elevada”, acentua.

A contribuição da Certel é salientada 
também pelos filhos. “Entendemos que a 
cooperativa é muito importante por per-
mitir que o nosso sistema funcione. Mas, 
além disso, a Certel também possibilitou 
um importante auxílio através das nossas 
bolsas de estudos no Colégio Teutônia, isso 
nos ajuda a sempre querer buscar conheci-
mento. É muito bom contar com uma co-
operativa envolvida e preocupada para que 
o jovem fique trabalhando na propriedade 
rural”, afirma Eduardo, 26 anos.

Anderson, 35, enaltece a forte presença 
do cooperativismo na propriedade, tanto 
que estão ligados aos ramos produção, 
crédito e infraestrutura. “Somos 100% 

cooperativistas. Por exemplo, vemos que a Certel sempre busca melhorar o 
fornecimento de energia. Tanto é que, em casos de sinistros ou temporais, 
ela logo se prontifica em restabelecer o fornecimento de luz. Esta energia nos 
garante uma segurança para o nosso investimento”, observa.

A esposa Aneli, 58, recorda que foi a mais receosa quanto à robotização. 
“Eu era quem mais estava contra o robô, pois achava muito caro. Porém, não 
imaginava que fôssemos ter um incremento tão alto da nossa média. Para que 
tudo funcione, a união da família é fundamental, aliada a uma energia elétrica 
de qualidade. Porque, sem energia, não fazemos nada aqui. Nem uma gota de 
água vem por conta, precisamos do bombeamento para tal”, analisa.

E a mãe, Hilda, 85 anos, também faz questão de auxiliar nos trabalhos. 
“É emocionante ver o esforço e a perserverança do meu filho, nora e netos. 
Quando iniciamos tudo, não imaginávamos que um dia a nossa propriedade 
se transformasse no que é. Que eles sigam sempre juntos, muito unidos, e que 
os bisnetos também se interessem em dar continuidade depois”, emociona-se 
a matriarca.

Atendendo aos pedidos da comunida-
de em Assembleia Geral Ordinária e 
à vontade da própria cooperativa, as 

Lojas Certel retornaram para o município 
de Barão, no Vale do Caí. A inauguração 
ocorreu no dia 1º de outubro, na Rua Buar-
que de Macedo, 5.380, ao lado do Sicredi. 
No local, também se situa o Escritório 
Regional de Energia da Certel.

Uma vasta programação foi desenvol-
vida no dia, seguindo todas as recomenda-

ções protocolares em atenção à Covid-19. 
Foi a oportunidade de os baronenses ma-
tarem a saudade e conferirem de perto o 
calor humano e as incríveis vantagens da 
Certel.

O atendimento é realizado pela trainee 
de gerente, Renata Aparecida dos Reis; ven-
dedora, Monique Helen Carniel; encarrega-
das administrativas, Ana Carolina Haas e 
Ana Laura Saldanha Freitas; e pela auxiliar 
administrativa, Evalda Lucia Follmann.

A robotização permite alcançar em torno de 47 litros de leite

A loja está localizada na Rua Buarque de Macedo, nº 5.380
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Certel moderniza software para agilizar atendimento

Agronegócio é um dos segmentos 
em que a energia não pode faltar

Energia trifásica impulsiona produção 
de fazenda em São Francisco de Paula

A Certel está promovendo uma importan-
te atualização do software que permite 
o gerenciamento de todas as atividades 

vinculadas ao seu fornecimento de energia 
elétrica. Para tanto, profissionais da Useall, 
empresa com sede em Criciúma, Santa Ca-
tarina, e que atende a Certel no que tange à 
questão tecnológica, estiveram em Teutônia, 
na sede da cooperativa, para viabilizar esta 
modernização. 

O analista de suporte da Useall, Giovan 
dos Reis de Bem, salienta que essa relação 
de parceria é muito importante tanto para a 
Certel como para a Useall. “O novo sistema 

veio para facilitar significativamente a vida 
dos operadores e, por meio disso, acaba agre-
gando muita qualidade para o atendimento, 
que é a finalidade. Haverá uma agilidade 
muito maior para auxiliar as equipes de cam-
po”, detalha.

O coordenador da equipe de suporte 
da Useall, Jadson Sartor Laurindo, também 
enaltece as vantagens da modernização. “A 
Certel é a segunda cooperativa a implantar 
esta tecnologia que permite um atendimento 
mais rápido, com informações para melhorar 
a qualidade do serviço lá na ponta, garantindo 
melhores indicadores”, pontua.

A avicultura é um dos va-
riados setores do agro-
negócio que depende 

de uma energia de qualidade 
para se manter. Em Linha 
Harmonia, Teutônia, o pro-
dutor Pedro Henrique Müller 
é um bom exemplo.

Filho de agricultores e 
tendo em sua bagagem uma 
vasta experiência, agora, Mül-
ler investe na criação de 27,5 
mil frangos do tipo griller (28 
a 32 dias de alojamento). E as 
condições do fornecimento de 
energia elétrica foram as pri-
meiras a serem analisadas por 
ele para implantar o aviário. 
“A energia é um fator princi-
pal dentro da agropecuária. 
Porque, sem ela, tanto faz se 
for uma granja de frangos, 

suínos ou gado, não se pro-
duz nada. Energia e água são 
os elementos primordiais na 
agricultura”, observa. 

Müller afirma que a ener-
gia é essencial, visto que o 
aviário é semiclimatizado, 
contando com cortina, ven-
tilador, nebulizador e forno 
automatizados. “Sermos as-
sociados à cooperativa nos 
dá a garantia de um ótimo 
funcionamento dos lotes, o 
que contribui muito com o 
nosso desempenho. Recen-
temente, após contatarmos 
o departamento técnico da 
Certel, viabilizamos a trans-
formação da rede elétrica 
da propriedade em trifásica, 
o que nos favorece muito”, 
enaltece.

Com atuação em 48 municípios 
gaúchos, a cooperativa investe de 
forma expressiva para assegurar 

que todos os seus associados e, de maneira 
especial, o agronegócio, sejam contem-
plados por um abastecimento energético 
diferenciado.

No distrito de Cazuza Ferreira, em 
São Francisco de Paula, o associado José 
Edson de Andrade Castilhos, 59 anos, per-
cebe o quanto a presença da cooperativa 
em sua localidade é fundamental. Casti-
lhos é um dos muitos associados que estão 
sendo beneficiados pela transformação de 
redes mono ou bifásicas em trifásicas, com 
importante auxílio financeiro da Certel 
que reduz ou até anula custos por parte 
do associado.

Na Fazenda Nossa Senhora de Apare-
cida, onde vive, o pecuarista conta com o 
apoio da família para criar em torno de 200 
bovinos, com foco na produção leiteira e 
de corte. Também vivem na fazenda as fi-
lhas de seu José, Priscila e Karine, que são 
professoras e sempre prestam um dedicado 
auxílio na lida da propriedade.

Segundo Castilhos, a transformação 
da rede elétrica que abastece a propriedade 
em trifásica garante plenas condições de 
aumentar a produtividade. “Inicialmente, 
pretendemos nos dedicar à produção da 
própria ração, diminuindo a compra de 

matéria-prima para este fim. Queremos 
investir num maquinário que dará essa 
possibilidade, pois energia, agora, é o que 
temos de sobra”, relata.

O fazendeiro demonstra-se muito 
satisfeito por ser associado da Certel. 
Tanto que recorda da infância, quando, 
juntamente com o pai, tirava leite à mão 
a partir das 3h da manhã, com luz de 
candeeiro, para entregar às 7h ao leiteiro 
que levava para usinas de leite em Nova 
Petrópolis ou Caxias do Sul. “Hoje, a luz 
elétrica da nossa cooperativa é uma vanta-
gem que traz grandes avanços, inclusive, 
favorecendo a permanência de minhas 
filhas na propriedade. Elas ajudam na lida 
do gado, com vacinação e a camperear. 
Posso sair de casa que elas fazem muito 
bem o serviço”, orgulha-se.

Colaboradores da cooperativa realizaram treinamento 
do novo sistema

Propriedade do associado 
já conta com energia trifásica

Aviário depende de energia elétrica com qualidade



Brigada Militar de Teutônia promove entrega 
de doações da campanha “Criança Feliz”

No dia 9 de outubro, os 
policiais do Proerd e po-
liciais voluntários da 2ª 

Cia do 40° BPM realizaram a 
entrega de doações da campanha 
solidária “Ação Criança Feliz”. 
A ação, alusiva ao Dia das Crian-
ças, visava arrecadar brinque-
dos, jogos, máscaras de proteção 
e livros infantis para beneficiar 
crianças em situação de vulnera-
bilidade social. Foram entregues 
360 presentes, a maioria com-
posta por mais de um brinquedo 
e máscara. O mascote do Proerd, 
Leão Dare, participou da entrega 
que foi realizada nas localidades 
de Posses, KS, Travessão, Espe-
rança, Loteamento 8, Morada do 
Sol, Vila Popular e próximo dos 
trilhos de trem no Bairro Ales-
gut (visando atender as crianças 
mais carentes de cada uma des-
sas localidades). 

No dia 14, foram entregues 

brinquedos e jogos para as 120 
crianças atendidas pela Apae de 
Teutônia (que atende crianças 
de Teutônia, Westfália, Poço das 
Antas, Paverama e Fazenda Vi-
lanova). Além da entrega para 
cada criança, diversos jogos pe-
dagógicos de uso coletivo foram 
doados para a instituição utilizar 
durante as atividades presenciais 
realizadas com seus alunos. 

“Gratidão aos policiais en-
volvidos na ação e à comunida-
de em geral que fez as doações 
e nos ajudou a tornar o Dia das 
Crianças mais feliz. Agradeci-
mento também à Certel e demais 
entidades apoiadoras, à equipe 
do Conselho Tutelar e do Cras 
que nos auxilou nas entregas. É 
a solidariedade e o trabalho co-
letivo fazendo o bem e levando  
felicidade as nossas crianças”, 
salienta a capitã, Carmine Bres-
covit.

No total, foram entregues 360 presentes, deixando o Dia das Crianças mais feliz 

Jogos pedagógicos também foram arrecadados e doados para as instituições
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Hábitos bucais deletérios 

Índira Giacomoni 
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Alimentação x Depressão

Atualmente, o índice de pessoas 
que sofrem com a depressão 
vem aumentando cada dia mais, 

e muitas delas nem são diagnosticadas 
e acabam sofrendo muito com a doença 
sem tratamento correto. 

A depressão é uma doença do 
sistema nervoso caracterizada princi-
palmente por perda de energia e can-
saço constante, sendo tratada através 
de acompanhamento com psiquiatra e 
psicólogo, mas a alimentação também 
contribui para que a pessoa se sinta 
melhor e mais animada.

A dieta usada para combater a 
depressão deve ser rica em alimentos 
que participam da produção de seroto-
nina e dopamina, pois esses hormônios 
são responsáveis por dar a sensação 
de prazer e bem-estar ao organismo. 
Dentre os principais alimentos usados 
para melhorar o humor, estão os ovos, 
os peixes, a linhaça e o chocolate 
amargo.

Os alimentos que devem ser con-
sumidos para combater a depressão são 
ricos nos seguintes nutrientes:

•	 Triptofano e ômega-3: carne, 
peixe, frutos do mar, ovo, castanha, 
amendoim, ervilha, abacate, couve-flor, 
banana, grão-de-bico, abacate, aveia e 
chocolate amargo;

•	 Cálcio: leite e derivados;
•	 Magnésio: chocolate, casta-

nhas, amêndoas, sementes de abóbora, 
arroz integral, gérmen de trigo, aveia, 
abacate e banana;

•	 Vitaminas do complexo B: 
espinafre, couve manteiga, leite e 
derivados, fígado, frango, ameixa e 
melancia;

•	 Vitamina C: acerola, goiaba, 
abacaxi, laranja, limão, tangerina, amo-
ra e framboesa;

•	 Fibras: frutas, vegetais e semen-
tes como chia, linhaça e gergelim.

Para obter resultados na melhora 
do humor, esses alimentos devem ser 
consumidos diariamente em todas as 
refeições, sendo importantes também 
para perder peso e melhorar o trânsito 
intestinal. Além disso, a prática de 
exercícios físicos também é estimu-
lante e é essencial para a melhora dos 
sintomas.

Alimentos que não fazem bem à 
depressão, também é importante evitar. 
Alguns alimentos aumentam as oscila-
ções de humor, como bebidas alcoóli-
cas, fast food, refrigerantes e alimentos 
ricos em gorduras e açúcares, como 
frituras, doces e sobremesas.

Esses alimentos provocam altera-
ções bruscas no nível de açúcar no san-
gue, levando a mudanças na produção 
de hormônios no corpo e ao aumento do 
peso, fatores que aumentam as chances 
de ter e de piorar a depressão.

Ter a flora intestinal saudável 
também é essencial para prevenir de-
pressão e melhorar o humor, pois as 
bactérias boas que vivem no intestino 
produzem e armazenam mais da metade 
da serotonina disponível no organismo, 
hormônio que é responsável pelo bom 
humor.

Assim, é necessário ter uma flo-
ra intestinal saudável e equilibrada 
para prevenir e ajudar no controle da 
depressão e da ansiedade. Algumas 
das bactérias boas do intestino estão 
presentes no iogurte natural e no kefir, 
por exemplo, e se alimentam princi-
palmente de fibras, encontradas nos 
alimentos integrais como aveia, pão 
integral e linhaça, enquanto as bactérias 
ruins consomem mais açúcar e farinha 
branca. 

Seu filho utiliza a chupeta 
com frequência? Sempre 
que você olha pra ele, está 

chupando o dedo? Coloca a lín-
gua no meio dos dentes da frente? 
Se você respondeu sim para uma 
das perguntas, saiba que esses 
costumes são ruins para o desen-
volvimento facial e da dentição 
das crianças.

Esses hábitos podem ser 
uma das causas das más oclusões 
(quando os dentes não se encai-
xam corretamente na mordida). 
Como citado acima, existem os 
hábitos bucais deletérios, como 
sucção não nutritiva, hábitos de 
morder e funcionais e também 
os hábitos considerados normais, 
como a sucção nutritiva (ama-
mentação), mastigação, degluti-
ção e respiração.

A instalação do hábito ocor-
re por ser agradável e trazer satis-
fação e prazer à criança, gerando 
diversos sentimentos positivos. 
Inicialmente, há participação 
consciente em realizar o ato, 
mas em função da sua repetição 
contínua, ocorre um processo 
de automatização e aperfeiço-
amento, o que o torna, assim, 
inconsciente.

Hábitos bucais se originam 
bem cedo durante o desenvolvi-
mento. Já a partir da 29ª semana 
de vida intrauterina, através de 
ultrassonografia, podemos ob-
servar o processo de sucção de 
dedos. Após o 5º mês de vida, 
na maior parte dos bebês, tem 
início o ciclo de relação entre 
boca, mãos e olhos, sendo que 

a boca se torna um processo de 
descobertas e investigações para 
os bebês, podendo ser um meio 
para a instalação de um hábito.

O que pode interferir no 
desenvolvimento craniofacial e 
dentário é a frequência, duração 
e intensidade desses hábitos, ou 
seja, quantas vezes por dia, por 
quanto tempo e se o hábito é leve 
ou intenso.

Tipos de hábitos deletérios:
 • Sucção de dedo / de chu-

peta / de mamadeira; 
• Onicofagia / preensão de 

objetos;
• Interposição de língua; 
• Bruxismo; 
• Hábitos posturais; 
• Respiração bucal.
É importante frisar que os 

hábitos deletérios em crianças, 
na fase dos dentes de leite, podem 
estar presentes em mais da me-
tade da população infantil. Isso 
significa que é grande a possibi-
lidade de seu filho desenvolver 
um destes hábitos.

A identificação precoce é 
fundamental para que más oclu-
sões não se desenvolvam, já que 
estas exigem tratamento ortodôn-
tico (aparelho dentário) para que 
sejam solucionadas.

Devemos lembrar que até os 
três anos, a remoção do hábito faz 
com que as alterações voltem ao 
normal. Se passar dessa idade, 
pode ser necessário tratamento 
multidisciplinar com ortodontia, 
fonoaudiologia e psicologia para 
que a criança abandone estes 
hábitos deletérios.
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Fonte: nutricionista Paula Patlzlaff Schäfer

Bolo de amendoim low carb
Foto: Reprodução/Internet

Ingredientes Modo de preparo
- 1 xícara de amendoim cru;
- ½ xícara de leite de amêndoas;
- 3 ovos peneirados;
- ½ xícara de adoçante xilitol;
- 1 colher de sopa de fermento em pó.

Coloque todos os ingredientes no liquidifica-
dor e bata por dois minutos. Quando a massa 
estiver homogênea, coloque na forma de bolo 
forrada com papel manteiga ou untada. Leve 
ao forno por 30 minutos a 180 graus até dourar. 
Retire, espere amornar, desenforme e sirva! 
Beijos da nutri!
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O Voto AgroecológicoEstilo de Vida

A Articulação Nacional de Agro-
ecologia – ANA - realizou um 
mapeamento das políticas e 

programas municipais que apoiam a 
Agroecologia e a Agricultura Familiar, 
promovem a Segurança Alimentar e Nu-
tricional e geram renda aos agricultores. 
O objetivo da campanha “Agroecologia 
nas Eleições” é subsidiar a ação dos 
poderes executivo e legislativo dos mu-
nicípios sensibilizando os eleitores para 
a importância da Agricultura Familiar e 
da Agroecologia.

Em tempos de pandemia, queima-
das, desmatamentos, secas, estiagens 
e mudanças climáticas é fundamental 
conhecer o potencial da agroecologia 
para o crescimento sustentável dos 
municípios. Com referência, em aproxi-
madamente 700 iniciativas, de políticas 
e programas municipais que visam o 
desenvolvimento local que vão desde o 
apoio à comercialização de alimentos, 
hortas comunitárias, assistência téc-
nica e extensão rural (Ater), fomento 
a crédito, apoio às feiras de sementes 
crioulas e feiras ecológicas de alimentos, 
são algumas das muitas possibilidades 
dos nossos legisladores e governantes 
apoiarem as iniciativas locais.

É preciso lembrar também que a 
execução do Programa Nacional de Ali-
mentação Escolar - Pnae, e o Programa 
de Aquisição de Alimentos – PAA de-
pende das iniciativas dos poderes locais. 
O diálogo e incentivo dos poderes mu-
nicipais é fundamental para a execução 
destes programas que, muitas vezes, são 
interrompidos ou inviabilizados por falta 
de vontade política dos gestores. No 
caso do PAA, a contrapartida das pre-
feituras é a logística de gerenciamento 

do programa, o que enfraquece o argu-
mento de não ingressar no programa por 
falta de recursos. E por que não reservar 
recursos do orçamento municipal para 
criar um PAA municipal?

A alimentação saudável e adequada 
é um direito humano básico e, portan-
to, uma questão pública, e assim deve 
ser entendida. Os efeitos da pandemia 
voltaram a trazer a questão alimentar 
para a agenda pública, uma agenda a 
ser assumida pela sociedade civil e pelo 
conjunto do Estado (prefeituras, estados 
e federação).

Numa perspectiva agroecológica 
os “Sistemas Alimentares” devem ser 
locais-regionais assegurando a proxi-
midade física e social entre a produção 
e o consumo. Então, as prefeituras e as 
câmaras de vereadores são fundamentais 
para gerar e gerir políticas públicas que 
vinculem as duas pontas dos “Sistemas 
Alimentares”, a produção e o consu-
mo.

Sem organização e consciência dos 
agricultores e dos políticos municipais 
para a produção local de alimentos, 
a comida vem de longe, processada, 
com baixo valor nutricional e não raro 
contaminada por agrotóxicos e aditivos 
químicos, não gerando renda e riqueza 
para os municípios. Pelos motivos aqui 
expostos e por muitas outras possibi-
lidades de programas e políticas para 
a agricultura familiar, é nossa respon-
sabilidade escolher candidatos que se 
comprometam com a agenda da Agroe-
cologia nos municípios.

Este artigo tem como referência 
o texto elaborado por Eduardo Sá em 
05/10/2020 para a campanha “Agroeco-
logia nas Eleições Municipais 2020”.

Minha reflexão deste mês 
passa pela leitura do li-
vro que conta a história 

de um jovem ciclista, que optou 
como estilo de vida, passar muitas 
horas, dias e semanas de sua vida 
sobre duas rodas conhecendo o 
mundo (A Vida por Outros Cami-
nhos – Nelson Gomes de Souza 
Neto). Você já se perguntou o 
porquê você escolheu um estilo 
de vida e não outro? Ou ainda, 
quantas vezes você já se imaginou 
largando “tudo” e partindo para 
um novo jeito de viver!? Pois é, 
eu já, muitas vezes.

Nelson conta em seu livro as 
inúmeras viagens que fez pedalan-
do por aí, percorrendo o estado 
do Paraná (oeste – leste), atraves-
sando o continente e superando a 
cordilheira dos Andes (Atlântico 
– Pacífico), conhecendo diferentes 
estados (Rio de Janeiro, São Pau-
lo, Minas Gerais, Goiás e outros). 
Nele, o mesmo faz um relato 
entusiasmante e contagiante de 
como foi passar por tudo isso, com 
pouco dinheiro, pouco conforto, 
com muita superação e muitas 
realizações. É simplesmente 
maravilhoso acompanhar seus 
relatos, imaginar que tudo isso foi 
possível pela simples vontade de 
querer fazer – ele fez sua opção. 
Em uma de suas histórias, o mes-
mo conta como foi mal recebido 
por uma família que simplesmente 
não compreendia como um jovem 
(em idade produtiva) poderia ficar 
tanto “sem trabalhar”, “apenas 

pedalando”! 
Então, e você, está feliz fa-

zendo o que faz? Está satisfeito 
com seu estilo de vida? Confesso 
a vocês que existem coisas que 
faço em minha vida que não me 
agradam. Eu sei que muitos dirão: 
“mas eu preciso trabalhar”! Sim, 
eu sei, eu também preciso, Nelson 
também precisou e você também 
precisa. Mas não estou falando em 
largar tudo (embora isso seja uma 
opção), mas sim, em substituir 
algumas ações por outras. E este é 
o segredo: substituir. Por mais que 
queiramos fazer tudo em nossas 
vidas, infelizmente precisamos fa-
zer opções. Ficar sentado olhando 
Netflix ou passear com a família? 
Se esbaldar comendo frituras e 
tomando cerveja (adoro) ou se 
cuidar para ter uma melhor saúde? 
Ficar atirado no sofá ou sair por aí 
e pedalar com os amigos? Deixar 
a casa em completa ordem ou 
brincar com os filhos? Não tenho 
respostas, mas acredito que não 
podemos ser escravos das ações 
de nosso passado, muito menos 
reféns do medo pelo futuro. A 
vida é muito, mas muito curta. 
E, assim, para que tudo não vire 
palavras, comunico oficialmente 
que em janeiro acontecerá a Ex-
pedição Rio Grande – Montevidéu 
(639 km em cinco dias) na com-
panhia dos meus queridos amigos 
Petry e Karli. E pra fechar, vai aí 
um spoiler (frase do google): “Só 
pra lembrar: no final deste filme, 
a gente morre.”
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Procure e marque, no diagrama de letras, as palavras em destaque no texto.
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 F O R Ç A L C U L T I V A D A S G I H C F
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 N M T H C D A I D R E I N C E C T L F P E
 M A F A F I N T L T P O O G T F N P N E M
 E Ç C D L T N C O A S I C E I D G A T R R
 I Ã H I S H Y O G Y E E A F C C O O T A E
 G O A C F R T R E S A H x N x M S T F D V
 E S T A T N E L U C U S B O F E E S C O N

Maçã
A maçã é uma FRUTA originária do 
ORIENTE Médio e do Leste Asiáti-
co. É típica de regiões com clima 
TEMPERADO, necessitando de 
FRIO moderado.

No Brasil, a cultura da MAÇÃ vem 
ganhando FORÇA. Devido a alguns 
cruzamentos entre seus diversos ti-
pos, a necessidade do frio, aos pou-
cos, vem sendo dispensada.

Sua CASCA pode ser VERMELHA ou VER-
DE e apresentar manchas amarelas ou esver-
deadas. Dependendo da ESPÉCIE, sua POLPA pode 
ser SUCULENTA, doce, ÁCIDA ou firme.

Os tipos mais produzidos e consumidos pelos brasileiros são a FUJI e a Gala, 
porém são CULTIVADAS Eva, GOLDEN Delicious, Brasil, Anna, CONDESSA, 
Catarina e GRANNY Smith, entre outras.

É hora de consultar um eletricista?

A tomada está esquentando? O eletrodoméstico deu choque? 
No mês em que se comemorou o Dia do Eletricista, em 17 de 
outubro, a Tramontina indicou cinco sinais que confirmam a 

importância da visita deste profissional para rever a instalação elétrica 
da sua casa.

Você sabia que a instalação elétrica envelhece? Na maioria das 
casas, ela fica oculta na parede ou forros e não notamos o desgaste 
natural de cabos, tomadas, disjuntores, interruptores e demais dispo-
sitivos que garantem o bom funcionamento do sistema e a segurança 
das pessoas e do patrimônio.

A cada cinco anos, em média, todo imóvel deveria ser submetido 
a uma revisão das instalações elétricas. A manutenção preventiva evita 
problemas que favorecem o aumento da conta no fim do mês, entre eles 
a fuga de energia, que causa risco de curto-circuito e até de incêndio. 
Portanto, caso a sua instalação seja antiga ou se os equipamentos se 
multiplicaram, mas não houve modernização da infraestrutura de sua 
residência, é hora de consultar um eletricista.

•	 Tomada aquecida: é sintoma de sobrecarga na rede. O ele-
tricista pode observar se os condutores elétricos estão com aspecto 
envelhecido, se a camada isolante ressecou e, portanto, perdeu a 
propriedade isolante, ou se são finos para o equipamento em uso.

•	 Choque ao ligar o eletrodoméstico: indica fuga de energia. 
Faça um teste: retire todos os aparelhos das tomadas e aguarde 15 
minutos. Caso o relógio de medição continue girando, chame um 
eletricista para localizar a origem e resolver a fuga de energia.

•	 O plugue não entra na tomada: os plugues possuem diâme-
tros padronizados, sendo 4mm para corrente nominal de 10 ampères e 
4,8mm para os que possuem 20 ampères, o que impede que aparelhos 
de maior potência sejam ligados em tomadas não compatíveis. Por-
tanto, não insista se o plugue não estiver entrando na tomada, chame 
um profissional para dimensionar corretamente o circuito elétrico.

•	 Época de chuvas chegando e não tem aterramento: o sis-
tema de aterramento é obrigatório desde 2009, pois evita possíveis 
choques e descargas elétricas nos equipamentos que estão em uso no 
imóvel. O pino terra, quando devidamente conectado e em caso de 
energia acumulada, direciona a energia para a terra antes de atingir 
uma pessoa. O eletricista, além de revistar esse sistema, poderá fazer 
a troca das tomadas antigas pelo modelo de três pinos – 2P+T, ou seja, 
dois pinos (fase e neutro) e o terra.

•	 A variação de tensão é constante: seja na área urbana, lito-
rânea ou rural, a incidência de surtos pode ser resolvida com um trio 
que todo eletricista conhece e pode indicar para sua residência, caso 
ela não possua:

- Disjuntores - protegem a instalação elétrica e a desligam em 
caso de curto-circuito ou sobrecarga;

- DR (dispositivo diferencial residual) - desliga automaticamente 
o circuito elétrico quando há fugas de corrente de baixa intensida-
de;

- DPS (dispositivo de proteção contra surto) - detecta sobreten-
sões transitórias de curta duração na rede elétrica e desvia as cor-
rentes de surto para a terra. São três os caminhos das sobretensões: 
rede elétrica, linha telefônica e circuito de antena de TV. Por isso, a 
importância da proteção nas três entradas.

Fique atento em sua instalação elétrica

Créditos: Tramontina / Imagem: Internet
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Confira acima o Número da Sorte do 
Energia Seguro Residencial de setem-
bro, formados pelas unidades dos cinco 

prêmios da Loteria Federal, e que dá direito 
a um prêmio de R$ 10 mil da Axa Seguros. 
O certificado pode ser obtido através do site 
www.poolseg.com.br/certificados. 

Confira 
aqui o
Número
da Sorte

Setembro
37.539
75.904
23.043
41.911
66.816
94.316

No sorteio da Campanha Mãos 
Dadas com a Saúde do mês 
de outubro, o morador do 

Bairro Canabarro, Teutônia, Ale-
xandro Marques, foi premiado com 
um vale-presente das Lojas Certel.

A campanha é realizada numa 
parceria entre o Hospital Ouro Bran-
co (HOB), de Teutônia, e a Certel. 
Arrecada mensalmente cerca de R$ 
14 mil por meio das doações espon-
tâneas de associados da cooperativa, 
debitadas nas faturas de energia 
elétrica, englobando em torno de 1,5 
mil contribuintes da microrregião 
abrangida pelo hospital.

Para saber mais, contate a 
recepção do HOB pelo fone (51) 
3762-1600 ou diretamente com a 
Certel.

Vale-presente contempla teutoniense

Campanha arrecada 5,8 mil para hospital de Marques de Souza

Convenção das Lojas Certel integrou gerentes

Alexandro Marques (e) recebeu o vale-presente

Ao contribuir com doações, os associados concorrem
 a prêmios trimestrais

Divulgação

O Hospital de Marques de Souza, em 
parceria com a Cooperativa Certel, 
realiza a Campanha Mãos Dadas 

com a Saúde. A ação incentiva os associados 
a doar um valor mínimo de R$ 5,00 por mês 
à entidade, descontado diretamente da conta 
de energia elétrica. 

No dia 21 de setembro, foram sortea-
dos os prêmios da 55ª edição. Conforme o 
presidente, Marco Aurélio Trindade, nesta 
etapa foram 1.021 participantes e o valor 
arrecadado foi de R$ R$ 5.875,00. A entrega 
dos prêmios aos ganhadores ocorreu na Loja 
Certel de Marques de Souza. 

“Quem quiser pode fazer sua inscrição 

na Loja Certel ou na secretaria do hospital”, 
orienta. O recurso arrecadado é investido 
na manutenção da entidade e ajuda no 
equilíbrio financeiro. Hoje, quase 90% dos 
atendimentos são prestados pelo Sistema 
Único de Saúde (Sus).

Ganhadores 
1º prêmio - panela de pressão 6 litros 

- Waldemar Paulo Mertz - Linha Bastos - 
Marques de Souza;

2º prêmio - frigideira + conjunto de 
talheres - Selvino Busch – Tamanduá - Mar-
ques de Souza;

3º prêmio - faqueiro inox 30 peças - 
Mauri Schneider - Pouso Novo.

Nos dias 10 e 11 de outubro, foi 
realizada a Convenção de Ven-
das 2020 das Lojas Certel. 

O evento ocorreu na sede da co-
operativa e na Associação Atlética Cer-
tel, em Teutônia, e reuniu os 28 gerentes 
da rede num momento de integração, 
com compartilhamento de desafios e 
atitudes, além da definição dos objeti-
vos para o final do ano e 2021.

O gerente de vendas, Samuel 
Eduardo Maders, observa que, tanto 

associados como clientes, podem es-
perar uma equipe muito motivada e 
preparada, em sintonia com aquilo que 
a cooperativa deseja. “Todos podem 
esperar várias promoções e novidades 
nas nossas lojas. Estamos nos prepa-
rando para fazer deste final de ano o 
maior da história da cooperativa. Não 
vão faltar promoções, bons produtos, 
ótimos preços e excelentes condições a 
todos os nossos associados e clientes”, 
assinala.Os 28 gerentes vivenciaram momentos de desafios e objetivos



JORNAL CERTEL
NOVEMBRO 2020

8

Associado!

Para cursos presenciais, a parceria é com a 
Faculdade La Salle de Estrela e, para cursos à 
distância, com a Unopar e Ulbra, ambas de Lajeado, 
e a Faculdade La Salle. Para cursos específicos do 
Sescoop, o benefício é somente para associados.

Jovens Rurais apresentam experiências no 5º Encontro Regional 

Deslocamento de rede amplia qualidade da energia em Conventos

Foi um momento de troca de conhecimentos, de valorização da sucessão ru-
ral e de muita emoção, o 5º Encontro Regional de Jovens Rurais – Edição 
Virtual, realizado na tarde do dia 08 de outubro. Organizado pela Emater/

RS-Ascar, em parceria com a Federação dos Trabalhadores na Agricultura do 
Rio Grande do Sul (Fetag/RS) e regionais sindicais dos vales do Taquari e Caí, 
a programação contou com a apresentação de quatro experiências, que chega-
ram a ser acompanhadas por quase 300 pessoas na live realizada no Youtube.

Apesar das experiências terem características próprias e distintas, 
todos os jovens destacaram a importância do diálogo com a família e do 
gosto por aquilo que fazem como alguns dos caminhos para a consoli-
dação do processo sucessório. “Muitas vezes, ainda há a visão do jovem 
como alguém que vai ‘ajudar’ no trabalho na casa dos pais e, mais do 
que nunca, o jovem necessita se sentir pertencente às decisões relativas à 
propriedade”, salientou o agricultor Maiquel Zimmer, de São Vendelino.

Zimmer foi quem abriu as apresentações, fazendo um breve relato 
sobre o trabalho de criação de aves - no caso, perus -, ao lado dos pais, 
no município do Vale do Caí. “Quando novo, tive muitas dúvidas, che-
guei a sair de casa pra trabalhar numa indústria moveleira, mas sempre 
tomado por um universo de incertezas”, revelou o jovem, que concilia o 
trabalho na agricultura com os estudos na faculdade de Engenharia Civil. 
Na visão dele, é um processo que muitas famílias viverão e que colocará 
frente a frente uma visão mais antiga (dos pais) com outra mais moder-
na (dos jovens). “E o caminho para solucionar isso é a conversa”, avalia.

A adesão a um segundo projeto produtivo – no caso o cultivo de 
limas ácidas da variedade tahiti -, também foi determinante para que o 
jovem retornasse à propriedade e realizasse outros investimentos, como 
a adoção de um sistema de captação de energia solar fotovoltaica e ou-
tro para captação de água, que representaram uma grande economia para 
a família. “E aqui, entra outro ponto importante que é a valorização dos 
jovens rurais também por meio do acesso a políticas públicas e ao pró-
prio serviço de extensão rural”, salienta o segundo jovem a apresentar 
sua experiência, no caso o agricultor de Pouso Novo, Giovane da Silva.

Junto com a família da namorada, Silva produz ovos coloniais que são 
comercializados também por meio de mercados institucionais como o Progra-
ma de Aquisição de Alimentos (PAA) e o Programa Nacional de Alimentação 
Escolar. Para a formalização da Agroindústria Familiar de Ovos Coloniais 
Ferrari, contou com o suporte da Emater/RS-Ascar em todas as etapas para 
a consolidação do empreendimento, que hoje pode escoar a produção para 
todo o Estado, já que Pouso Novo aderiu ao Sistema Unificado Estadual de 
Sanidade Agroindustrial Familiar, Artesanal e de Pequeno Porte (Susaf).

A última experiência do dia reforçou a importância também da aqui-
sição de conhecimentos como um caminho para um rural forte, com o 
jovem Tiago Flach, de Poço das Antas - um dos responsáveis pela agroin-
dústria Cachaçaria Wille -, salientando a importância que teve o período 
em que estudou em Caxias do Sul. “Na realidade, é um somatório de coi-
sas que motiva o jovem a voltar, que pode ser desde o apreço pela vida 
no campo, sua simplicidade e proximidade com a família, até chegar à 
oportunidade de acesso a políticas públicas, linhas de crédito e serviço de 
extensão rural num contexto mais ‘macro’”, observa a extensionista da 
Emater/RS-Ascar, Elizangela Teixeira, uma das organizadoras da atividade.

Encontro proporcionou troca de experiências

Créditos: Emater/RS - Ascar

A Certel promoveu um recente desloca-
mento das redes de média e baixa tensões 
no Bairro Conventos, em Lajeado. O 

objetivo, segundo o capataz Evaraldo Gomes, 
é ampliar as condições de qualidade aos asso-
ciados consumidores da localidade, o que se 
estende também aos moradores de Santa Clara 
do Sul.

De sua residência, o associado José Nunes 

da Silva, o Jucão, pôde acompanhar de longe 
um pouco do trabalho das equipes da Certel. 
“Ficamos felizes ao ver nossa cooperativa se 
engajando para melhorar ainda mais seu aten-
dimento, que já é muito bom. Aliás, é comum 
vermos as viaturas e equipes da Certel sempre 
se movimentando pela cidade, deve ser por isso 
que a qualidade da nossa energia é tão boa. Só 
podemos agradecer por tudo isso”, observa. Associado acompanhou o serviço 

das equipes da sua casa
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ANÚNCIOS FÚNEBRES

O VALOR RECEBIDO, EM CASO DE FALECIMENTO 
DO ASSOCIADO OU CÔNJUGE, É DE:

Obs.: Para ter direito ao Auxílio Pecúlio, o associado deverá estar em dia com 
o pagamento da mensalidade. No caso de óbito, o prazo para solicitação do 
benefício é de até 12 meses.

Morte Natural: R$ 3.000,00

Morte Acidental do associado: R$ 6.000,00

Morte Acidental do cônjuge: R$ 3.000,00

Auxílio
   Pecúlio

Energia

EM CASO DE MORTE ACIDENTAL 
VÍTIMA DE ACIDENTE 
AUTOMOBILÍSTICO, 
ACRESCENTAR TAMBÉM:
 

- Cópia simples:  do Laudo de 
Perícia Técnica; do Laudo de 
D o s a g e m  A l c o ó l i c a  e  
Toxicológica;
 

- Cópia da Carteira Nacional 
de Habilitação – CNH.

DOCUMENTOS NECESSÁRIOS

EM CASO DE MORTE NATURAL:
 

- Cópia da fatura de energia elétrica 
referente ao mês do sinistro.
 

- Cópia simples: Certidão de Óbito; 
Certidão de Casamento; RG e CPF, do 
segurado ou cônjuge e dos beneficiários; 
do cartão bancário do beneficiário; e do 
comprovante de residência (conta de 
água ou fatura de energia elétrica) do 
segurado e do beneficiário. 

EM CASO DE MORTE 
ACIDENTAL VÍTIMA DE 
CRIME, ACRESCENTAR: 
 

- Cópia simples: do 
Inquérito policial; do 
Laudo do IML; do Boletim 
de Ocorrência; do Termo 
de Oitivas (declaração de 
t e s t e m u n h a s  d o  
acidente).

Morte Natural
- Cópia da fatura de 
energia elétrica refe-
rente ao mês do sinis-
tro;
- Cópia da certidão de 
óbito;
- Cópia simples do RG/
CPF do segurado e be-
neficiários – caso o se-
gurado não tenha RG, é 
necessária foto 3x4;
- Cópia simples do com-
provante de endereço 

do segurado e benefi-
ciários;
- Declaração dos herdei-
ros com data de nasci-
mento;
- Cartão bancário do 
beneficiário;
- Cópia simples da Certi-
dão de Casamento atu-
alizada - caso não seja 
enviada a Certidão de 
Casamento Atualizada, 
deverá ser encaminhada 
a Declaração Particular 

de Convivência Marital 
(com duas testemunhas) 
e, em caso de união 
estável, é necessário 
Declaração Pública de 
União Estável.
 
Morte Acidental
Acrescentar:
- Cópia Simples do Bo-
letim de Ocorrência 
Policial;
- Cópia simples do Lau-
do do IML.

DOCUMENTOS NECESSÁRIOS

ENERGIA 
SEGURO 
DE VIDA

* Angelita Lohmann
DEUTSCH

Luiz A. Radaelli - Lajeado
(51) 99702-8250

www.radiobrasiltalian.com.br
TALIAN* Deutschlehrerin am Col. Teutônia

angelitalohmann@gmail.com

Der bessere Weg

Morte natural do associado: R$ 3.500,00
Morte acidental do associado: R$ 7.000,00
Morte natural ou acidental do cônjuge: R$ 3.500,00

Erno Bastian, 
de Paverama, 
faleceu no dia 
31 de agosto, 
aos 91 anos. 

Jair Trenne-
pohl, do Bair-
ro Languiru, 
Teutônia, fale-
ceu no dia 21 
de julho, aos 
62 anos. 

Andre Gomes 
Pinheiro,  do 
Bairro Espe-
rança, Salvador 
do Sul, faleceu 
no dia 08 de se-
tembro, aos 25 
anos

Odemio Mul-
ler, de Lª Ata-
lho, Marques 
de Souza, fale-
ceu no dia 09 
de setembro, 
aos 64 anos. 

O ex-líder de núcleo da Certel, Edgar Altmann, 
de Lª São João, Salvador do Sul, faleceu no dia 
13 de setembro, aos 89 anos. A Certel transmite 
suas condolências aos familiares e amigos, e 
agradece pelo empenho e abnegação de Edgar em 
favor da causa cooperativa, sempre contribuindo 
com a melhoria da qualidade dos serviços pres-
tados pela cooperativa em seu município.

Gleci Griesbach 
Braun, do Bair-
ro Boa Vista, 
Teutônia, fale-
ceu no dia 14 
de junho, aos 
75 anos. 

Edgar Leopol-
do Benovit, de 
Lª Tigrinho, 
Marques de 
Souza, faleceu 
no dia 25 de 
julho, aos 91 
anos. 

Verginho An-
tenor Gall, de 
Lª Atalho, Mar-
ques de Souza, 
faleceu no dia 
12 de setembro, 
aos 50 anos.

Verno Carlos 
Kern, de Ar-
roio Abelha, 
Sério, faleceu 
no dia 02 de 
julho, aos 88 
anos. 

Norma Schroer 
Lindemann, do 
Bairro Langui-
ru, Teutônia, 
faleceu no dia 
08 de junho, 
aos 78 anos. 

Arno Battisti, 
de Marques de 
Souza, faleceu 
no dia 24 de 
junho, aos 72 
anos. 

Amélia Schmidt, 
de Alto Con-
ventos, Laje-
ado,  faleceu 
no dia 27 de 
agosto, aos 107 
anos. 

Julieta Eckardt 
Schmitz,  de 
Arroio Abelha, 
Sério, faleceu 
no dia 19 de 
setembro, aos 
88 anos. 

Nelsa Cordt, 
de Lª Paissan-
du, Westfália, 
faleceu no dia 
19 de setem-
bro,  aos  81 
anos.

Selima Irace-
ma Schmidt, 
do Bairro Ope-
rário, Barão, 
faleceu no dia 
02 de setem-
bro ,  aos  81 
anos.

Silvério Alte-
vogt, do Bair-
ro Languiru, 
Teutônia, fale-
ceu no dia 21 
de fevereiro, 
aos 76 anos. 

Olinda Elisa-
bethe Dutra, de 
Teutônia, fale-
ceu no dia 03 
de agosto, aos 
100 anos. 

Nerci Eckert, 
de Lª Canu-
dos, Salvador 
do Sul, faleceu 
no dia 06 de 
setembro, aos 
56 anos.

El mondo dei noni

Ein kleiner Junge war auf Be-
such bei seinem Großvater. Plötzlich 
fand er eine kleine Schildkröte und 
wollte sie sofort untersuchen. Im 
gleichen Moment zog sich die Schil-
dkröte in ihren Panzer zurück. Der 
Junge versuchte vergebens sie mit 
einem Stöckchen herauszuholen. 

Der Großvater hatte ihm zuge-
sehen und hinderte ihn daran, das 
Tier weiter zu quälen.

“Das ist falsch”, sagte er, 
“komm, ich zeige dir wie man das 
macht.”

Er nahm die Schildkröte mit ins 
Haus und setzte sie auf den warmen 
Kachelofen. In wenigen Minuten 

wurde das Tier warm, steckte seinen 
Kopf und seine Füße heraus und 
kroch auf den Jungen zu.

“Menschen sind manchmal 
wie Schildkröten”, sagte der Mann. 
“Versuche niemals jemanden zu 
zwingen. Wärme ihn nur mit etwas 
Güte auf und er wird seinen Panzer 
verlassen können”.

Was uns diese kleine Geschi-
chte beibringt? Wir sollen unsere 
Sachen immer im Guten regeln. Mit 
Geduld und Toleranz handeln, den 
anderen gegenüber Empathie zeigen 
und Verständnis mit den Dingen ha-
ben. Nicht immer ist es einfach, aber 
sicher ist es der bessere Weg.

Selvina da Sil-
va, de Dois Ir-
mãos, faleceu 
no dia 11 de 
setembro, aos 
84 anos.

Obs.: Para ter direito ao Energia Seguro de Vida, 
o associado deverá estar em dia com o pagamento 
da mensalidade. No caso de óbito, o prazo para 
solicitação do benefício é de até 3 anos após a data 
do falecimento do associado e de até 1 ano após o 
falecimento do cônjuge.

La nona Aurora ze na persona che 
porta in testa i costumi e le tradission 
dei taliani de sti ani, che vede la nostra 
modernità con serta paùra, che de le 
olte ghe vien su le fumane, ma de la 
un pochetin ze na persona dolse. Na 
persona de otanta sinque ani, co le 
man dure de calosità de tanto laorar e 
imparar co la vita. No la zemai ndata 
a scola e par quel no la ga mai imparà 
lèder, perche a quel tempo zera meio 
star casa laorar che ndar in volta par le 
strade. La sà sol disegnar el so nome 
quando ocore far qualche abonamen-
to, sianca con tanta fadiga.

Come la nona Aurora tanti dei 
nostri antenati noi savea scriver e tanti 
i ga passà la vita sensa lèder un libro 

o qulche altra cosa scrita che sia. Sol 
quando i so fioi i ga scominsià a ndar a 
scola che la nona Aurora la ga podesto 
vardar i  ritrati e le figure che ghe zera 
su per i libri. Adès co la varda la tele-
vision la disse che “... se fussa mi del 
governo no dassea mia le done ndar 
via nude cossita e nemeno basarse con 
tanti òmeni come le fa in tee fávole... 
ndove se ga visto na cosa compagna 
... la me mama sempre disea: no sta 
mia far la mata in volta par la strada 
sinò quando te rivi casa te fao vegner 
su i vergoni par le gambe...”. Ma par 
cavarsela, dele olte ncora la magna 
pan e bagna bianchina, e quando no 
ghenè la magna el pan co la puína e 
co la smia fata de ua isabel.
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Nossa Terra, Nossa Gente

Compartilhe conosco os seus momentos de alegria, homenageie seus familiares e ami-
gos nesse espaço que o Jornal Certel proporciona para os seus associados. Preencha 

o formulário nas Lojas Certel ou Postos de Atendimento, ou acesse 
https://www.certel.com.br/comunicacao/homenagem-de-aniversario ANIVERSÁRIO

BATIZADO

CASAMENTO

CONFIRMAÇÃOFORMATURA

BODAS

Do Bairro Canabarro, 
Teutônia, completou seus 
34 anos no dia 07 de 
outubro. É homenagea-
da por sua filha Evilyn 
Tanski. Parabéns, Quele.

De Cafundó, Barão, completa 
seu primeiro aninho no dia 1º 
de novembro. É homenagea-
da com muito amor e carinho 
pelos pais Alex e Samanta, 
avós Adelirio e Rosália e pe-
los dindos Maicon e Tatiane. 
Parabéns, Elisa!

De São Bento, Lajeado, completeram seus 60 anos de casados no dia 21 de 
setembro. São homenageados com muito carinho pela família. 

Parabéns, Elimar e Olita!

De Barão, completa seus 74 anos 
no dia 09 de novembro. É home-
nageado pelos familiares e amigos. 
Parabéns, Célio!

De Teutônia, completou seus 17 anos 
no dia 18 de setembro. É homena-
geada com muito carinho pelo pai 
Urriel. Parabéns, Camila!

Quele 
Pereira

Célio 
Lamb

Elisa Inez 
Benini

Camila R 
Bazanella

Elimar
e Olita Junges

.
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Artesãs do Vale do Taquari participarão de etapa estadual 
do 1º Concurso Virtual de Artesanato em Lã Ovina

Agricultores participam de Dia de Campo Sobre Manejo 
de Solos e Cultivo de Trigo

Está marcado para o dia 20 de novembro o julga-
mento da etapa estadual do 1º Concurso Virtual 
de Artesanato em Lã Ovina. Organizado pela 

Emater/RS-Ascar, o certame tem o objetivo de promo-
ver a valorização do artesanato em lã ovina, estimular 
a produção de peças e favorecer e reconhecer as ativi-
dades realizadas em casa, especialmente em períodos 
de pandemia e, consequentemente, de quarentena.

Vencidas as etapas municipais e microrregionais, 
as artesãs Teresinha Borelli Vitorazzi, de Progresso, 
Ana Maria Rosa, de Taquari, e Sueli Bayer Korte, de 
Westfália, se preparam para levar as suas peças à com-
petição estadual, que receberá produções de acessórios 
(bolsas, cintos, colares, brincos e pulseiras), mantas 
(qualquer tamanho), xergão (de no mínimo 70 a, no 
máximo, 90 centímetros), poncho, colete, blusão e 
casaco. “A peça mais bonita de cada modalidade será a 
vencedora e o artesão receberá um certificado”, explica 
a extensionista Social da Emater/RS-Ascar, Elizangela 
Teixeira.

Professora aposentada, Teresinha levou à etapa 
regional uma colcha feita de tear de pente liço, medindo 

2,54m por 2,02m. “Minha ideia será levar algo parecido 
para a disputa da etapa estadual”, comenta a artesã, 
que garante sempre ter gostado dos trabalhos manuais. 
“Quando jovem, costumava comprar revistas de arte-
sanato para tentar replicar em casa”, explica. E foi a 
partir de 2004, em um curso organizado pelo Serviço 
Nacional de Aprendizagem Rural (Senar), com o apoio 
da Emater/RS-Ascar, que a coisa se profissionalizou. 
“Foi ali que aprendi tudo sobre processamento de lã, 
tingimento, elaboração de fios, confecção de peças”, 
lembra.

De alguma forma, a capacitação foi um divisor de 
águas para a professora. “Foi nessa época que comprei 
uma roca, as escovas e também um tear de pente liço, 
que me ajudam na produção de colchas, edredons, man-
tas e tapetes”, afirma. A venda é feita muito com base 
na propaganda boca a boca. “Uma conhecida compra, 
que fala pra outra, que fala para mais outra e assim 
por diante”, afirma. Pelo Facebook e pelo WhatsApp 
a maior quantidade de encomendas envolve a técnica 
de crochê amigurumi, que possui um design ao mesmo 
tempo simples e delicado.

Um grupo de cerca de 30 agricultores participou 
na tarde do dia 06 de outubro de um Dia de 
Campo Sobre Manejo de Solos e Cultivo de 

Trigo. Organizada pela Emater/RS-Ascar - que atua 
vinculada à Secretaria de Agricultura, Pecuária e De-
senvolvimento Rural (Seapdr) do Governo do Estado 
-, a atividade foi dividida em duas etapas, sendo a 
primeira realizada na localidade de Novo Paraíso, 
Estrela, na propriedade da família Kich. Já a segunda 
parte, ocorreu em Teutônia, onde a família Fries, de 
Linha Wink foi a anfitriã.

Nas estações de trabalho, discutiu-se a viabili-
dade técnica e econômica do trigo na região e quais 
as cultivares do grão que são mais indicadas pela Embrapa para o Vale do 
Taquari. Na ocasião, também foi feita uma demonstração da correta coleta de 
amostragem de solos em diferentes sistemas de cultivo – convencional e de 
plantio direto. “O objetivo geral do encontro foi o de reforçar a importância 
do manejo adequado do solo, que reflete diretamente no sistema como um 
todo”, salienta o extensionista da Emater/RS-Ascar, Carlos Fries.

Unidade de Referência com histórico de mane-
jo integrado de construção de fertilidade do solo, a 
propriedade de Nelson e Leni Fries é acompanhada 
pelo serviço de Assistência Técnica e Extensão Ru-
ral e Social (Aters) desde 2014. “Desde o começo a 
intenção foi a de identificar os fatores críticos para o 
cultivo de grãos nessas áreas, ‘atacando-os’ de forma 
sustentável, com viabilidade técnica e com planeja-
mento de culturas rotacionadas”, explica Fries. “Não 
por acaso, o cultivo sucessivo com variedades dife-
rentes, já está planejado até o ano de 2037”, completa 
o extensionista.

Todas as estações foram apresentadas por exten-
sionistas da Emater/RS-Ascar, sendo eles Álvaro Trierweiler, Alano Tonin 
e Marcos Schäfer, além do já citado Carlos Fries. Além dos agricultores, 
a atividade também foi acompanhada pelos gerentes da Emater/RS-Ascar 
Marcelo Brandoli e Carlos Lagemann, supervisores e outros representantes, 
todos respeitando as orientações de saúde para a prevenção da pandemia de 
Covid-19, com o uso de máscara e respeitando o distanciamento social.

O concurso promove a valorização 
do artesanato em lã ovina

Créditos: Emater/RS - Ascar

Créditos: Emater/RS - Ascar

Questões como o manejo do solo 
foram discutidas




